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    Apresentação


     


     


    Quem é Jessica Jones?


    Essa pergunta nasceu na cabeça de muitos quando, em dezembro de 2014, a Netflix anunciou a produção do seriado da personagem. Todos sabiam que ela era do Universo Marvel, mas seria uma heroína, tal como Supergirl? Ou uma detetive sem poderes, num estilo mais Agents of S.H.I.E.L.D.?


    Pensando nisso, os editores da Balão Editorial pediram ao jornalista Thales Martins para criar este guia das HQs de Jessica Jones, para que os fãs possam saber mais sobre ela antes de ver a série da Netflix.


    A ideia é informar os leitores, para melhorar a experiência de quem for ver o seriado, para servir como um recordatório para quem já leu as HQs mas não se lembra de mais nada, e uma introdução para quem ainda não conhece essa grande personagem criada por Brian Michael Bendis e Michael Gaydos.


    Neste texto, Thales Martins, apresenta um resumo dos grandes arcos narrativos de Jessica Jones, a partir de muita pesquisa e diversas citações.


    Esperamos que aproveitem.


    Os editores

  


  
    quem é JESSICA JONES?



     


    1 - Alias


    Jessica Jones é uma ex-super-heroína fracassada, única detetive e dona da Codinome Investigações, uma pequena agência de investigações particulares.


    Criada pelo escritor Brian Michael Bendis e pelo desenhista Michael Gaydos, Jones foi a protagonista da revista em quadrinhos Alias, com 28 edições lançadas originalmente entre novembro de 2001 e janeiro de 2004. O título foi o primeiro publicado pela Marvel Comics com o selo Max, criado logo depois que a editora rompeu com o Comics Code Authority1 e desenvolveu um método próprio de classificação indicativa para suas HQs, pois queria lançar histórias em quadrinhos com conteúdo explícito.


    Boatos afirmam que Bendis foi obrigado a criar Jessica Jones depois que a Marvel não autorizou que ele usasse uma famosa personagem da editora na revista: Jessica Drew, a Mulher-Aranha.


    Em 2004, poucos meses após o fim de Alias, Jessica Jones voltou a protagonizar uma história em quadrinhos da Marvel. Em The Pulse, a agora ex-detetive particular torna-se colaboradora da revista semanal The Pulse publicada pelo jornal Clarim Diário, de J. Jonah Jameson. A série teve 14 edições publicadas entre abril de 2004 e maio de 2006 e foi a última protagonizada pela personagem.


     


    2 - Codinome Investigações


    A primeira edição de Alias, publicada em novembro de 2001, apresentou aos leitores as intenções da Marvel com o novo selo Max Comics. Já nas páginas iniciais da revista, Jessica Jones deve dizer a um cliente que a esposa, além de adúltera, é mutante. Com a descoberta, o cliente, que até então era apenas um homem apavorado com uma possível traição da esposa, revela tanto seu lado preconceituoso ao não aceitar a condição da mulher como seu lado misógino ao atacar Jessica moral e fisicamente.


     


    “Aposto que tu se divertiu, né? … Metendo o bedelho na nossa vida. Foi engraçado? Cê deve ter rido pra cacete, né? … Belo jeito de ganhar a vida esse teu. … Cambada de putas! Todas vocês! … Cê fodeu minha vida, sua puta!”


     


    O artista Michael Gaydos construiu toda a cena de modo que Jessica Jones parecesse em posição de risco diante do agressor, para logo em seguida vermos o cliente atravessando a porta da agência de investigações. Jessica faz parte do Universo Marvel e, como outros personagens da editora, também tem superpoderes.


    Apesar dos poderes incríveis, Jessica não faz parte da comunidade dos super-heróis. O que não quer dizer que no passado ela não tenha vestido uma roupa colorida para largar o braço nos vilões da editora.


    Após a tentativa frustrada de agressão, a detetive liga para a polícia para notificá-los. Ao chegarem na agência Codinome Investigações, os policiais parecem mais preocupados com duas fotos de Jessica uniformizada ao lado de alguns dos maiores heróis do Universo Marvel: Thor, Homem de Ferro, Visão, Vespa e Warbird, o que a deixa bastante incomodada. A novidade foi o suficiente para os policiais passarem a tratar Jessica como réu, em vez de como vítima da tentativa de agressão.


     


    “Você sabe que não tá acima da lei, né?”


     


    Deprimida com os acontecimentos, Jessica decide encerrar o dia com bastante álcool no bar de outro importante personagem do Universo Marvel: Luke Cage. Os dois conversam bastante e Jessica mostra um certo ressentimento pela vida super-heróica do amigo. A conversa continua e, no final, os dois protagonizam a primeira cena de sexo de Alias. Por sinal, uma cena bastante polêmica pela insinuação de sexo anal.


     


    “Não tô nem aí pro que ele sente. Só quero sentir alguma coisa. Não importa o quê. Dor. Submissão. Raiva. Só quero sentir alguma coisa diferente.”


     


    De volta ao trabalho, Jessica recebe a visita de uma nova cliente, aparentemente rica, que deseja reencontrar a irmã desaparecida. Sem muito esforço, a detetive encontra a mulher supostamente perdida acompanhada de um homem. O serviço parecia simples até que o acompanhante da jovem revela sua verdadeira identidade sem saber que estava sendo observado: ele é o Capitão América.


    A primeira edição de Alias chega ao fim sem sabermos muito sobre a protagonista. Além de revelar um discreto ressentimento da época que atuou como super-heroína, Jessica apresenta sinais de depressão e alcoolismo. Sem falar dos problemas com o atual e degradante ambiente profissional.


    Seu passado como vigilante fantasiada é um mistério. Apesar de praticamente nada sobre seu passado ter sido apresentado, sabemos que ela conheceu os Vingadores. O que a coloca lado a lado do time principal do Universo Marvel. Mas o que aconteceu com Jessica Jones para ela deixar de ser uma super-heroína? O que a fez virar detetive particular e começar um ciclo de autodestruição abastecido a álcool?


    A primeira trama da série de HQ segue com a detetive bastante desconfiada do caso em que estava trabalhando. Afinal, descobrir a identidade secreta do Capitão América não poderia ser apenas uma coincidência. Para aumentar as suspeitas, todos os contatos oferecidos pela cliente estão desativados. Jessica resolve procurar a jovem desaparecida de novo, mas desta vez encontra a cena de um crime: a namorada do Capitão América foi assassinada.


    Certa de que se trata de uma armação, Jessica tenta pedir ajuda a Luke Cage e aos Vingadores, mas todas as tentativas fracassam. Para piorar a situação da detetive particular, ela se torna a principal suspeita do crime graças a uma denúncia anônima e é levada à delegacia sob custódia.


    A segunda edição de Alias nos apresenta uma Jessica solitária, sem amigos próximos com quem contar. Luke Cage, parceiro anterior, estava acompanhado de outra mulher e parecia pouco interessado no que Jessica tinha para contar. Provavelmente ele esperava mais uma dose de autodestruição com cheiro de ál­cool barato. Já a ida à Mansão dos Vingadores coloca em cheque a relação entre ela e os maiores heróis da Terra.
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